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ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

PAGAMENTO ADIANTADO

NUlfnero nVlIIl@o 40 I"@.
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na Suissa, em 1857, onde tnes

edifícios são espaçosos, alegres,
alumiados uor grandes vidraç.s,A instrucção popular, no Brazll, r

infelizmente acha-se, em grande rasgadas do tecla ao chão.
parte, alheia as idéas e as verda- r'T" H'J)I,',\[1.d<l, paiz admiravcl-des, que hoje dominam este as- ,'co,

sllmpt��ns, RODOLPHO DANTAS. mente doscripto pelo notuvel e

Dos problemas que agitam as prlOl-Of'oso escriptor portuguez
sociedades modernas nenhum Ramalho Ortigão, « as mais hu­

mais imnortante e ao mesmo
mi'des escolas, diz elle, são tão

tempo mais complexo e difficil confortavelmente aquecidas por
do que o da instrucção, cUJo caloriferos, como a sala dos di.

duplo intuito é a cultura da in- gnos pares do remo, em Lis­

telhgeucia e a formação do ca-
bóa ».

racter, Refere um outro escriptor,
Podiam as sociedades antigas francez, que indo um suisso a

basear-se em outros prlDclplOs,
Pariz, com um filho, ao passa­

que não a instrucção e com elles rem diante do Palacio da Justiça,
dissera o menino:conseguir pleno desenvolvimen-

to. Nos tempos modernos, po-
« Que bonita escola, papae. »

rem, a unica fôrça capaz de en- Qne significam estas ingénuas
grandecer um povo e aperfeiçoar palavras?
sua orgonisação social, é a in- Querem dizer que na Suissa

os melhores edificios são desti­strucção,
A instrucção popular sena já nados ás escolas. Isto prova a

utilíssima questão se tivesse consideração que se dá á in­

unicamente por objectos o ho- strucção.
mem, a família, o cidadão e a

Não é pois de admirar que o

mais humilde cidadão dessa re­sociedade, mas é ainda matsr->
.

d d publica leia, falle bem e escre-
e a gran e questão o genero

va o seu idioma correctamente.humano.
Sob o ponto de vista mate- Os nossos prédios escolares

rial ou moral, politico ou social, distinguem-se. pela improprie­
é sempre ao paiz, cuja massa de dade: faltam-lhes condições hy­
população dispõe de maior $0111- gienicas; são mal arejados e ex:
ma de conhcormentos, que cabe cessivamente quentes; isso em

a primazia- no progresso. As um palz onde o thermometro

estatísticas o demonstram de attinge não poucas vezes 311)

modo incontestavel e por ISSO
cento no verão, á sombra.

nenhuma das nações cultas pou- .Não se.atten.de a que os edi­

pa sacrificios quando trata de _fiClOS estejam situados el? ruas

dar impulso ao ensino. hrgas. �u, de �referencl�" em

A instrucção publica tem tido praça. alguns �a e.m .

ruas In.fe­
no palZ, nestes 'ultimos annos, cta�. O [�ateflal e Impro�rIO,
algum incremento, sobretudo na antiquado; e como na E�co�a
capital do império, mas está portugueza de Guerra Junquei-

ro:muito longe do gráu de desen-
«Em duros bancos de pinhovolvimento que fóra para dese- Senta-se a turba sonora

J.ar. Fóra dessa capi tal e nas Dos corpos feitos de arminho,
Das almas feitas de aurora» (*)

provmclas permanece ainda a *

instrucção em estado pouco sa- .....

tisfatorio. Se assim são as escolas pu-
Os predios escolares, na quasi blicas, os internatos não tem as

totalidade alugados, são peque- attracções, o ar festivo que pos­
nos, baixos, não poucas vezes suem as casas (le ensino em ou­

insalubres, justamente o contra- tros paizes. Ainda nellas, per­
rio do que observei na Belgica e -'T;;Y-'-AMUSA EM FERIAS.

[NSTRUCÇÃO POPULAR
(nn. REMEDIOS MONTEIRO)

oura um rogimon atrnzado , me­
tade m ili tar \ metade fr adesco,
que lhes tolhe realizar ê. grande
missão de educar crianças.
A preoccupação de obter o

ensino das screncras e das let­
tras, de illuminar os espíritos
infantis, faz com que se descure
completamente a educação phy­
sica;' moral e social dos alurn­
nos.

E assim, em vez de preparar
para o futuro uma geração de
homens sadios, briosos e activos,
capazes de arcar com as diffícul­
dades, luctar pela vida, prepa­
ia-se uma geração de homens
afeminados, rachiticos, acanha­
dos, sem energia, sem coragem
e sem estimulos para o trabalho
e para a vida social.

Entram para as escolas .sa­

dios, sabem na qnasi totalidade
enfermos.

Pelo seguinte modo vem no

jornal- BT'OJzU-, orgão do
partido c inservador � de 29 de
novembro de 1883, apreciada
essa instituição chamada-inter­
natos:

I( Os internatos como estão

organisados no nosso paiz, con­

correm em grande parte para
atrophiar as crianças no seu

desenvolvimento physico 6 in­

tellectual.
«Segregando-as da vida da

íamilia, quebrando o laço das
affeições que <is prendem aos

seus parentes e amigos, estabe­
lecendo um"! convivencia força­
da, �m que se abatem índoles,
caracteres e ed ucações as ma IS

oppostas, fazem desabrochar
nas almas infantis o sentimento
da indifferença, do egoismo, da
desconfiança.

« Sequestradas da sociedade,
perdem as cnanças muitos ha­
bitos bons, esquecem-se das re·

gras mais comesinhas da etique­
ta social, tornam-se incapazes
de travar com desembaraço e

graça uma conversação interes·
sante, não sabem até andar,
nem vestir-se com o apuro e o

cuidado de pessoas bem educa­
das.

« Desde que falta o olhar vi­
gilante e cuidadoso das mãis, a

criança, abandonada no collegio,
torna-se deleixada, não se preoc­
cupa nem com a hygiene nem

com a elegancia. Anda mal
tratada, despenteada e maltra­
pilha. E esse sentimento de di­
gnidade, que se 'patentêa na

compostura, ella o perde.
« A má destribuição de ho­

ras de quietação e movimento,
de trabalho e de repouso, de
estudo e recreio, conjunctamen­
te com uma alimentação mais
pezada do que nutritiva, mais
abundante do que escolhida,
estraga os temperamentos mais
robustos.

« E' por isso que sinto-me
triste ao penetrar nos interna­
tos.

Quando o toque da sineta an­
nuncia formatura geral, eu não

vejo uma phalange de crianças
alegres, coradas, ricas de viço
e de saude, e em cuja fronte
esteja estampado o vigor intel­
lectual, mas um bando de me­
ninos pallidos, sem o viço da
juventude, de fronte pezarosa e

abatida, de movimentos tolhidos
e lentos, desalinhados e maltra­
pilhos, sem altivez, antes pos­
suidos do sentimento do servi­

lismo, que lhes nasce de um
falso respeito e do regimen do
terror em que vivem. »

Um quadro triste e real pin­
tado por mão de mostre:

. infe­
lizmente não tem assiguatura.

(Continúa)

Não serão restituídos os auto­

grapb.os, embora não publicados,

As publicações ínedictoriaes.de­
clarações, editaes, ann uncíos.etc.,
serão recebidos ate as 4. horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E' no@@o corre@pon.
dent,e em Paris, paí:'a
annuncio@ e reclames,

. o sr. A. Lorette, rua

Caumartin,. n. 61.

PARTIDAS E CHEG�DAS DAS MALAS

Par te da capital:
Para Barra-Velha-cnos dias 7 e 22,e che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29;

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-e-a 5, .io, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa IzabeI-todas

as terças-feiras.

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S, Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Bibeírão. O da Laguna-para S. José, Pa­
h oça, Garopa oa, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Araranguá. Ja­
guaruna e Imaruhz.

140VIlUUTO OOS PAQUETES

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11, 17 e 24..

Chegam ao Desterro, dessa proceden­
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

,

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
I1rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, C0m escala por
Santos, Par-anaguá, A-htonina, S. Francis­
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat­
to-Grosso.

A de 11 é da linha íntermedíana até
", Mont'lvidào, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Naveg::ação co@t,eira
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, se6ue pHa 'o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco 11 Join­
ville: e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

NOTICIAEIO

ll.nstrucção Popular
Sob este titulo começamos a

publicar boje om escripto do il­
lustrado sr. dr. Joaquim Reme.
dios Mont,eiro, actualmente na

Feira de SaoL'Anna, provlQCJa
da Bahia. �

Apresentação do autor-não
precisamos f?zel-a á nossa� ..

FOLHETIM: mero de accões de caminho de ferro de
algum valo·r ... Mas, o que mais im­
pressinou os Srs. Sarrazin e Poinsinet,
foi a descoberta de um grande lote de
magnificas acções de um banco celebre
pela sua quéda.
N'essa tarde, Roberto jantava na

Barraca com o notaria e o juiz de paz,
quando um empregado trouxe um pa­
pel.
- Que é isso? perguntou Sarrazin,

vendo o Sr. Poinsinet pensativo.
- Oh! nada de novo, respondeu o

tabellião. E' a nota que mandei tirar de
todos os valores em titulas, que pare­
cem representar as economias da con­

dessa. Economias, que na minha opi­
nião deviam subir a sete ou oito centos
mil francos em quinze annos. Por des­
graca encontram-se apenas cincoenta
miI: E' pena, accrescentou rindo, que
sua tia se lembrasse de fazer especula­
cões tão ruins. Mas afinal ,de contas,
Sr. Guerin, a cavallo dado não se olha
ao dente! ... As tel'l'as e as apolices não
podem desapparecer ! ... O livro grande
ahi está; suppondo mesmo que os ti­
tulas estejam perdidos, é questão de
tarifa reconstituil-os.
- E a colleccão ? disse Sarrazin.
- Oh! essa; era o l?eccado do Sr.

conde! replicou o tabelhão sceptico por
officio em cousas de arte; e creio qu-e

ellemorreu a tempo para a sua heran- - Sauda ao senhor do castello de
ca, Sr. Guérin; porque, no andar em La Grange! disse Rival.

'

que ia, teria acabado com ella... Ama- - Examinaste os subterraneos? per�nia de colleccionar é custosa. guntou Aurora.
- Hum! disse o Sr. Sarrazin, em to- Contadas as novidades, Roberto fal-

da o caso ha de se descobrir o catha- iou em Christiana, cuja chegada foi­
logo. lhe annunciada pelo amigo Rival, queO interesse capital, era o estabeleci- estava informado. Por uma especie de
menta dos direitos de Roberto. Feita a reserva tacita, limitaram-se á simplesdeclaração da ausencia do testamento, enunciação do facto; como se ambos
a sua qualidade de herdeiro legal e uni- comprehende,ssem a inutilidade de to­
co, no gráo mais proximo, estabeleci- ,car em uma questão escabrosa.
do pela simples apresentação de docu- - Aconselho-te que primeiramente
mentoR civis, a unica formalidade que a previnas da tua visita, disse Rival,lhe restava cumprir consistia apenas afim de estarem ambos preparados
na tomada de posse da sua herança. O para se reverem.

que foi logo féi:to, por meio de uma es- - Oh! tranquillisa-te! respondeu
criptura de aceitação, que assignou no Roberto, sorrindo, porém mais com­
dia immediato. Concluido isso, feitas movido do que queria parecer; estou
as suas dispedidas ao seu vizinho Sar- curado das minhas violencias estupi­razin e aos seus-'Primos, Boisdesnier, das.
dous dias depois, voltou para Pariz. Entretanto, a despeito da sua fé em
Christiana devia chegar lá ao mesmo um futuro feliz, do 'qual não duvidava
tempo que elle. n:\a�s, quando. chegou a hora que ia de-

XXIII c�dIr �a sua VIda, não foi sem uma pal-A vaIta de Roberto á avenida de Vil- p.Itaçao do coração que escreveu a Chris­
liers foi como uma scena de theatro tIana. Pela primeira vez sentia a, im­
para Aurora, que iá sabia tudo do mi- pressão d'esse rompimento entre e11es.
lagre de fortuna, que, e11a calculava Como! então era verdade? Tinha che­
segundo uma co11ecção de gravuras gado a ponto. de, estranho para ella,das MIL E UMA NOI'rES. Os thesouros de ser-lhe preciso solicitar uma entrevis::­
Aladin enchiam a sua, imaginação de ta, como se do passado nada se tivesse
sonhos de toneis de ouro e pedrarias. salvado do naufragio ?

tarias não havia nada. Roberto respi­
rou. Entretanto, dos titulas de renda
que se suppunha encontrar a11i, tam­
oem nada... nenhuma indicacão, ne­
nhum vestigio, nenhum signal:
Em rigor, o facto não era para assus-

POR tar, porque, os titulas eram nominati-
Jlo,I.[.ARIO UC:EI:.ARD vos, segundo os documentos guarda­

dos pelo tabellião ... O Sr. Boisdesnier
PRIMEIRA PARTE fomeceu obsequiosamente os esclare-

XXII
'

cimentos para a sua procura. «A falle-
No dia marcado para o levantamen- cida tinha em Pariz o seu corrector e o

to dos se11os, logo pela manhã chega- seu banqueiro», observou e11e, segun­
ram os personagens o:fficiaes, incluido do varias notas pregadas com alfinetes
o Sr. Sarrazin, na sua qualidade de em um livro velho de despezas miudas
MArRE. Reunida toda a gente do cas- do castello, que continha de mistura:
t!)llo, começou a operação pela abertu- facturas de fornecedores e notas do
ra de uma secretária velha cheia de pa- açougue e da cozinheira ...
peis, cujo inventario já tinha sido fei- N'esse documento singular, emgran­
to: assignações, sentenças, protestos... de desordem, escripto em f6rma de dia­
Mas o interesse palpitante concentra- rio, lia-se ao lado do pagamento de seis
va-se no exame da celebre arca de se- dias a uma engommadeira, a entrada
gurança que devia conter os valores de cento e setenta e dous mil e seis
deixados pela defunta e talvez tam.bem centos e quarenta e sete francos e no­
as suas ultimas vontades. Um opera- venta centimos, pag'amento de uma
rio do fabricante tinha sido requisita- hypotheca conhecida do Sr. Poinsi­
do de Paris;.afinal abria-se o thesouro net ... Procedeu-se então ao inventario
e apresentou em desordem maç?s ata- dos valores. Com o primeiro maço
dos com barbante: acções e obrIgações aberto, houve desi11usão ... Eram acções
diversas. Em uma gaveta, em notas de toda a qualidade, titulas de obriga­
do banco, e em algun� cartu?,os de ções �e calçamentos ou de minas ... em­
moedas de o'l;lro, uns gUlllze mIl fran- prestImos turcos, creditos peruanos ou
cos ... Quanto a dispOSIções testamen- valaquios; havia, entretanto, certo nu-

(29)

JOCUNDA BEHTHIEB

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Oommercio

feito o acto que nomeava

para esse cargo Juaquim
Soares de Mello.

pulcção que, durante muitos an­
nos, vio despender em pról de
sua saúde todo o esforço, acti­
vidade e energia que sua vida
de moço podia dispensar.

Recommendação do escripto
-se tornaria ndicula, porque
nunca deixaram de ser muito e

muito applaudidas e considera­
das as prcducções d'aquelle po­
tente cérebro, constautemeute

prr-oecupado -com a pratica do
bem.

Resta-nos, "pois, agrudecer.ao
encetarmos a publicação do 'seu
ultimo trabalho,a fineza da pre­
ferencia que deu ao nosso mo­

des to jornal, consti tui ado-o o

escrinio em que devia sêr depo­
sitada a apreciada joia.

O publico, estamos certos, a­

preciai á devidamente a - - In,­

etmucçãc PopuLar.

de bordo do- lúgar inglez ter sido declarado sem ef­
Renown o piloto e quatro
tripolantes , naufragos da
barca italiana Gaetanc Cic­
conardi, que foi a pique, �o
dia20de Janeiro do corrente Hontem, á tarde, chegou
anno, na latt. 19° S. longo do norte da provinciu o va-

37° O. de Grenw., em via- por ÇJJ;umaytá.
gem de Buenos-Ayres para -:----

1 1 Depl'essao da§ ,�ndes
a ng aterra, em consequen -

"

cia de ter o na viu tiberto I A cordilheira dOR Andes

agua: apresenta , desde algum
Declararam 'mais os refe- tempo, um pheuomeno ex­

tremamente curioso. Resul-
ta das observações feitas
sobre as altitudes dos pon­
tos mais importante que
tendem diminuir gl'J.Jual­
mente.

branco, 60 annos,
embolia cerebral.
Dia 6.-Marinho, bran­

co, 40 dias: ooregse idio­

patico, - Sergio Novaes,
branco, 4 mezes: gastro­
enterite.
Dia 8. = Maria Angelica,

preta, 30 'unnos: pneumo­
nia. - A scendino, pardo, 2
mezes, coqueluche.
Dia 9. -Epifanio,pl'eto,

1 armo: convulsões.
Dia 10.-Mal'tínha Au-

gusta do Espírito - Santo,
branca, 28 annos, solteira:

morphén. =-Thercz« Argen­
ta, branca, 18 mezes: ente­
rocolitc. - Eurides, bran­

co, 2 mezes: entonte.
Dia 13. - Tiburcio, par­

do,2 annos: tbysica m esen­

teri ca.
Dia .14. -Manoel, bran­

co, 5 mezes: marasmo.

Dia 15. - M a t h i I d e

Hautz, branca, 49 annos,
solteira: hysterismo.

rance

Por telegramma recebido pelo
escriptorio central n'esta côrte!
sabe-se que Ialleceu no Ceará
com a idade de 60 annos, o

Sr, Pierre Barrard conceituado
negociante do Pará, deixando á
sua familia uma apolice de
$10.000 (21:000$) na compa­
nhia New-York tomada em

'1883. Pelo gerente c!a compa­
Sr. Kmsman Benjamin, foi a

familia avisada de que a dita
quantia seria paga logo depois
da approvação das provas de
morte.

- anças.

Diz o Correio Mercantil,
de Pelotas:

Estamos a 9 do mez, e ç
obituario tem registrado ja
o falIecimento de 24 crean-

Decididamente, P_elotas
vae celebrisar-so como ci­
dade em pessimas condi­

ções de salubridade.

SuWragios
PaI' alma dos finados

Francisco Carlos da Silvei-
ra e D. Martinha Augusta
do Espirita-Santo, cele-·
bram-sa missas no sabba�

Obituario

Na la quinzena
- do Cl))'­

rente, foram sepultados no

cemiterio publico desta ci­
dade:Do Rio de Janeiro e es­

cala chegou hontem á tarde
o paquete Rio Negro. Dia 1o,-Feto, masêuli·

O Correio Mercantil, de no, c6r preta.
Pelota, se 8 do corrente, re- Foi nomeado 10 Bupplen-· Dia 3. -Carolina Floris-
lata o seguinte: te do delegado de policia bella d'Oliveira, branca, 15

,O rebocador Argos re-, do termo do Tubarão, An- annos, solteira: febre per­
cebeu hoje fóra da barra, tonio Joaquim da Silva,pol' mC.lOBa.

DIa 4. - Carlos David, maior parte das vezes pela irregu­
laridade de dieta ou alimento im­

viuvo: proprio, falta de exercicio saudá­
vel e ar livre a puro. Póde ser de­
rivada por afflicção mental.o cho­
que de alguma grande calamida­
de. Tambem póde ser, e muitas
vezes é, aggravada e intensificada,
se não é originada por fraqueza
consequente de applicação mental
intensa, demasiado trabalho phy­
sico, apoquentações domesticas,
anciedade em negocios, ou diffi­
culdades financeiras, Se o estoma­

go podesse conservar-se sempre
em ordem, não seria a morte ja­
mais um assumpto de terrível an­
ciedade tanto para os novos como

para os adultos, mas sim seria
contemplada como a visita de um

amigo que se esperava ao findar
uma idade feliz e pacifica. Com­
tudo. o primeiro in vasor hostil no
dominio da saude e felicidade-é
a indigestão.

Ha por ventura algum allivío,
algum remedia, alguma cura? E'
esta a pergunta que faz o infeliz
padecente de' dyspepsia. O que se

quer é uma medicina que renove

completamente o estomago, en­

tranhas, figado e rins, e qUQ pres­
te assistencia prompta e effícaz

:

dos orgãos digestivos, e que res­

taure aos systemas nervoso e mus­

cular a sua energia original.
Tal medicina felizmente é obti­

vel. Nunca na historia de desco­
bertas medicas, como o evidencia
a prova de uma duzia de annos,
se encontrou remedio contra in-

Meteorolo""'ia digestão tão rapido, tão seguro e

Bonlem, 16 de Fevereiro: tão sorprehendente nos seus �e-
Mini m 19 3

I" sulta�?s c.omo o Xarope 9ur�tIvoI. o , da mal Seigel, porem, hoje e um
MaXlIT10 26,4 remedia modelo para aquella aí-

Céo: nublado. flicção quasi que universal em

todos os paizes civilisados da Eu­
ropa, Asia, Africa e America. Pu-

SECÇÃO LIVRE blicos testemnnhos e cartas parti-
.. culares de officiaes de exercito,

Ne'-'\T-YOl'k LHe losu- banqueiros. negociantes, capitães
de navias. mechauicos, lavrado­
res e suas mulheres e filhas, to­
dos confirmam os seus poderes
curativos.

Acha-se á vtmda em todas as

Boticas, Lojas de Medicina em/to­
da a parte do mundo e em casa
dos proprietarios A. J. White, Li­
mited,35, Farringdon Road, Lon�
dres, E. C.

Depositarias na provincia de
Sta. Catharina: em Desterro,Rau­
lino Horn & Oliveira; em S. Fran­
cisco do Sul, Alexandre Ferreira
Pinto; e em Joinville,O.W.Boehm.

Iltorque me sinto eu
tão miseravel ?

Tão fraco e tão languido ? Qual
será a causa de tal azia e dóres de
estomago, de tal acrimonia e de
tal sabor desagrada vel na bocca ?
Porque será que algumas vezes

sinto um appetite devorador e de­
pois um dissabor tal por todas as

comidas? Porque é que o meu
animo é tão frequentemente irri­
tavel, Q'esesperado, melancolico e

abatido? Porque é que ás vezes

nos persuadimos de algum perigo
imaginario e nos amedronta, qual­
quer rumor inesperado, tornan­
do-nos agitados como se uma

grande calamidade estivesse im­
minenle? O que significam estas

desagradaveis e melancolicas dó­
res de cabeça; estas palpitações
violen tas do coração, este desaso­

cego febril, estes suores noctur­

nos; este inquiéto e imaginativo
somno que não nos dá repouso re­
frigerante, mas apenas lamenta­
ções e palavras inarticnladas e os

horrores do pesadelo? A resposta
é: Estes são apenas os symptomas
de indigestão ou Dyspepsia, o co­

meço e prognostico de quasi todas
as doenças humanas. Indigestão é
a fraqueza ou falta de poder dos
fluidos digestivos do estornago pa­
ra converter o alimento, em sub­
stancia saudavai para o propIlio
alimento do corpo. E' causada a

ridos naufragos que o capi­
tão e mais cinco tripolantes
foram recebidos na mesma

occasiâo do sinistro pela
barca ingleza Swansea, que
se I'estinava para Buenos
A Quito, que se achava em
yres.
-Sobre o naufragio de 1745 a 9,596 pés aoiiua do

Por um recado telegra- ram ao Echo I\S seguintes nível do mar, não estava a

phico que nos foi hontem informações: mais do 9,570 em 1803, em
obsequiosamente mostrado, O Gaetano (licconardi 9,567 em 1831, em 1857
sabemos que matricnlou-se sahio de Bueno-Ayres no

estava apenas a 9,520 pés.
na Escola Militai' da Côrte riia 10 de Janeiro ultimo a A altitude de Quito dimi­

o nosso inte.lligente conter-
rumo de Inglaterra. nuiu pois 76 pés no espaço

raneo Estellita Wern�r) q�e Depois de quatro dias de de 122 annos. Outro pico,
com ess.e fim para ali segui- navegação, achando-se na

o Pechincha, diminuiu 218
ra ha lhas. Latt. 190, 18" Long. 37,) pés durante o nH::_srno perio-

--_.-

10" O. de Greenwich o na- do, e a sua cratera desceu
Cadaver

vio bateu violentamente �5 pés nos ultimes 25 an-

�oiava honte.m pela ma-
sobre orna pedra ou casco no�. O pico d� Antisana a-

nha, cedo, próximo ao tra-
d ba

-

bri d baIXOU 165 pes em 64 an-
.

h d d d
e em arcaçao ,a nn o a-

PIC de
o

mehrca o, o cu a-
gua.

nos.

ver e um ornem moço e
A

. .,

d d
de côr branca, trajando ca- _

prmcipio po e-s� ar
Mortalidade, dalil C)-e-

.

d hit 1 d
A vasao a agoa por meio das

rmsa � c I,8,?a ça e cor e
bombas, mas bem depressa

uma faixe a cintura, como
f

-

t
.

ffi
-

t
iti

orao es as IOSU cien es
usam os mar! Imos.

Conduzido o c a d a ver
para esgotar o navio, que
esta va ameaçado de sub­

para a terra, foi colIocado
mel'gir-se repentinamente.

junto a um dOB kiosques vi- Vencida �1 marinhagemsinhos do mercado, onde es- ças !
pelo cansaço, e nào haven- Um hO),l'or.teve exposto ao sol e ás
do meios de obstar a perna

moscas por algum tempo do navin,o capitào Lamford
até que, comparec�ndo o

reunio a tripolação e expoz
sr. subdelegado do lo dis,

a neceseidade de levar a

tricto, Henrique Tavares, e
embarcação a algum pontodepois de examinarem o
da costa.

corpo no mesmo local em
Ia ser executada esta re.

que se achava os srs. drs.
solução quando apparece­

Lopes -Rodrigues e PauJa
ram a vista do «Gaetano» o

Guin:arães, foi removido
lúgal' inglez Renown, que

por ordem dessa autoridade
vinha para o Rio Grande do

para o quartel de policia, S
d Sul,e a barca ingleza wan· do 18 do C')!'rente pelasonde se effectuou o auto e ,c ,

sea, que seguia para Bue- 7112 h(J!'as da manhâ, na
corpo de delicto.

Verificou-se ser o cadaver
nos Ayl'es. igl'ejJ do Menino Deus.

De bordo pediram soc·
o �de um tripolante de uma

corrG embarcando na Re- Nascime'llto das criao-
lancha de Tijucufi, que se

nown o piloto e 4 mal'inhei- ças em França
achava fundeada a poncas

r08, que aqui se acham, "e Durante ° anno de 1886,
braças da capitania do por- S nas e m Fpassandc para a wansea l) c l'a em rança .

to e pel'tencente ao sr. Ben-
. 't- L' f d 6 t.- _ 912,782 crianças.

•.

GIl t'
-

t capl ao amor e IIpO
JamlD a o 1, negoCIan e

1 t
.' O numero dos nascimen-

II d' d '11 d T"
. an es, que segUIram para

na a u 1 a Vi a e IJU- Buenos-Azres. tos em 1885 f6ra de 982,361
caso

" _'O piloto e demais tripo- e em 1887 fôra de 937,857.
Crê-se que o infeliz Cê\-

lantes chegados no reboca-
hira ao mar quando á noite

dor Argos a esta cidade se-
regressava para bordo, em

gnem hoje no Rio Pardo
um batelão.

para Montevidéo.»
Foi enterrado no cemi te�

rio publico.

Ao povo!
O preparado Xarope de Angico

composto com tolú e guaco acaba
de conquistar mais um import_an.
tissimo attestada de sua efficacia. tcomo se prova com as linhas se­

guintes escriptas pelo provecto
nrofess()[' e respeitavel catharí­
pense Sr, Amphiloqu ia Nunes Pir
res:

_

« I11m�. Srs. Raulino Horn �
Oliveirfl.- Desterro, 12 de No­
vembro de 1887.- Soffrendú ha
alguns tnBzes, de uma pertinaz
tosse asthmaiica, q.ue me impedia
de conciliar o somno, resolvi, ul­
timamenta, depois de ha ver toma�
do varios remedios sem o menor

resu 1 tado, recorrer ao Xarope de
angico composto com tolú e gua­
co, preparado por VV. SS., e ao

fim do segundo frasco fiquei res­
tabelecido d'esse incommodo, que
tanto me acabrunhava.

«Levo ao conhecimento de VV.
SS. este facto, que, reun ido aos

muitos de que VV. SS. já pos­
suem documentos, servi rá para
mais energicamente accentuar o

merito do utilissimo preparado
mcd icinal ac' ma cit:ldo.

« Auctorisando a VV. SS. fa­
zerem desta o uso que lhes con­

vier, subscrevo-me-De VV. SS.,
att.o ven,or e cr.o-Amphiloquio
Nunes Pires.»

-

Natifragio.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRON�HrTES, �ATARRO, �OOUELUCHE, ROUOUIDAO, ESII1RIADO�, LARfNUI11ES,IIERDA !lA VOZ, Erll�,
cura-se radical.me::r.a."te com o

Xarope .F'eit-or-a.l de Angic,o c.orrrp.osrt.o com _Tolú e GU3;CO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA Do' PR�NCIPE 15
t!If!ZdI2i5ii'i i&mffl'"':'P!"' ...

DECLARAÇÕES ANNUNCIOS

Perdeu.se do «Club i2 de

Agosto» até á rua da Paz
n, 7 uma pulseira de ouro, Ia­
ceada com uma alliança; pede­
se a quem achou-a o favor de

AO PUBLICO entregar na mesma casa que se-

O abaixo assignado . participa rá gratificado.
aos seus amigos e fregnezes que

-

contiuúa com a sua officina de G R A ilU\ E nu E a M �
ferreiro a rua Barão de Ba tovy �.1 U � � iii
n. 2, oode se encarrega não ,6 de BARArISSIMO
todos os trabalhos concernentes
a sua profissão, corno tambem fer­
ra. animaes por preços sem com- A BRAZIL'EIRA
petencia, como sejam: cavallos a

2$000, mullas, machos, etc., a

1$800 réis, estando encarregado
d'esse trabalho o muito conhocido
ferrador Isaias, quo tarnbom se

encarrega de curar anim�es, 5a­
l'antindo toda perfeIção e prom-
ptidão nos trabalhos que lhe fo- LUVAS DE PEllIC'A
rem confiados. O mesmo tem para
vender por preço muito modico 5
excellen tescarruças.

�������������������������������������

�@:l� �����m.� amor el1t1'e as minhas mãos pesa- doente que a mulher da casa in- gras tudo confessava ao capellão,
;JJ;}' QJYl�� J,!; _Ji.Y'.Ji,; das aquella figurasinha, esbelta diana mantinha amores com o e então me terião despedido sem

vestida com seu trajo phantastico. José, o formoso picador ... A cria- d6 nem piedade, e a desgraçadá
Olhe para ella, senhora: cousa bo- da grave que tinha ,sido a peior na casa indiana teria perdido a

nita assim, o mundo não tem ou- accusadora, retirou·se com a bóa uuica pessoa que a queria bem.
tra l somma que recebera em troco de Liana tomou a mão da Lobn e

Quebrou.lhe a voz á Lohn ... suas mentiras, e eu vim ter a es- apertou-a cordialmente; esta mn­

Elia se levantou, foi arranjar com ta casa, sem que o meu marido olheI' possuia um fundo inesgota­
solicitude maternal as tranças ne. so.nbesse .. Estava a pobre acoco- v-el de amor, de abnegação, de

gras que descião ao lado do peito rada nesta cama, abandonada, ternura atilada pelas duas des­

apenas agitado. meia morta de fome ... com medo graçadas, como apenas uma mãi
do marechal do paço não queria póde ter por seus proprios filhos.

-Sim, este cabello, quantas comer. Não me explico a causa, A Lonh corou e baixou os olhos
V6zes o beijou! - suspirou ella. mas elle nunca percebeu que eu quando sentio o contacto da mão
Talvez pensasse como eu quepesa- me interessava pela mulher. Seis delicada de Liana. e continuou:
va mais do que todo o corpo! mezes ficou aqui como prisionei- -Approximou-se a hora da ago­Perolas, rubins, medalhas de ou· roo .. Nunca na vida hei de es- nia de meu amo; o marechal do
ro o enleia vão profuzamente ... o

quecer�me das lamentações, dos paço e o capellão não lhe tinhão
marechal do paço arrecadou tu- gritos saudosos pelu homem que sabido do lado. Sempre um delles
do ... Um dia o Sr. barão cahio não queria mais saber della. De- se acba va presente para que tudo
como morto ... e quando horas de- pois nasceu o Gabriél e «a Lohn corresse como elles o tinhão pre­pois recuperou a vida, disserão brutal, cruel, inexoravel» obteve parado. Mas aconteceu que o ba­
que a melancolia lhe havia enu- o emprego de cal'cereiro nesta ca- rão velho adoecesse justamenteblado o entendimento, Daquelle sa ... As vezes achava-me tambem no occasião em que o capellão te­
momento em diante o governú da em presença do patrão doen- ve de seguir para a corte a admi­
casa cabia nas mãos do Sr. mare- te, quando meu marido tinha as nistrar os sacramentos ao princi­chal do paço e do prégador ducal, suas vertigens ... Muitas vezes me pe Adolpho moribundo ... Foi Deus
então capellão do castello. vinha o nome d'ella á por.ta da que mandou que assim fosse .. �

Já uma vez contei á senhora lingua, para communicar·lhe a quando o padre sahio docastello,
baroneza que os dous miseraveis, elle que tinha um filho que tudo o meu marido ·teve um dos seus
não se zague, excelsa senhora ... qanto elle tinha dito era uma ataques, tão forte, que nao pode
contavão com toda a criadagem do mentira atr6z, mas soube conter- mecher-se. Assim fiquei eu .•

castello. Fizerão crêr ao pobre me, porque nas suas horas ne-

atG2!id·S&Mi&iBiliQ------------_.

AO COMMERCIO
Ricardo Bar bosa & C., de­

claram pelo presente, que, a

contar de f5 de Janeiro proxi­
me findo, passou o seu estabe­
lecimento commercial desta pra­
ça a girar sob a razão social de
RICARDO MARTINS BARBO·
ZA & C., entrando em liquida­
ção da mesma data em diante,
as transacções daquella firma.

Desterro, li de Fevereiro de
i888. -l1icardo Barbo­
sa 3 C.

A viu va, filhos, irmão e tios
do fallecido FRANCISCO CAR­
LOS DA SILVEIRA, e os irmãos
da também fallecida D.MAR-

TINHA AUGUSTA DO ESPIRITO·SAN­
TO convidam os seus parentes e
as pessoas de sua amisade para
assistirem ás missas que, pelo
eterno descanço dos mesmos fina­
dos, mandam celebrar na igreja
do Menino Deus, ás 7112 horas da
manhã de-sahbado 18 do corren­

te, 30° e 7° dia depois do seu pas­
sarnento.
Por mais este acto de caridade

con fessam-se desde j li agradeci­
dos.

AO CO�IMERCIO
Domingos Iguacio da Silveira

faz scicnte ao commercio desta
praça e de fóra d'ella que, em

data de i o do corrente mez, ad­
míttio em:sua casa de negocio á
rua do Príncipe desta cidade, n.

46, como seu socio o Sr. José
Francisco da Rosa, ficando a

mesma casa girando da referida
data em diante sob a razão de­
Silveira & C.·-

Cidade do Des terro, IOde
Fevereiro de 1888-Domin·
g081gnacio da S. Luei-
7'C1J.

Vende-se, arrenda-se ou alu­

ga-se, no lagar denominado Cos­
teira de Pirajubahé, uma fazen­
da com 590 braças de terra fa­
zendo frente ao Rio Ta vares e

fundos com os rtoradores da Ca­
choeira, bons terrenos esses para
plantações, agua muito boa e

pasto; tem cafeeiros, casa de mo­

radia, deus engenhos-um para
canna, outro de farinha. 'I'arn­
bem se vende em pequenos lotes,
por conter terras de herdeiros.
Trata-se com a proprietaria D.
Maria da Gloria das Dôr es, na

mesma fazenda.

'Ferraria PiazzaCURSO ELE�iENTAR
PARA J!v.[e:n..i:n..as
Fundado em ISSl

(Methodo Intuitivo)
DISCIPLINAS:

Leitura, Cal l ig raph ia , Al'ithme­
tica Grammatica, Geogra­

phia, Historia do Brazil, Historia
Sagrada, Doutrina Christã,

Desenho linear, Trabalho de agu­
I ha e prendas domesticas

As aulas reabriram-se a 9 cio
corrente e continuam a funccio­
na r das 9 horas da manhã ás 12
e das 2 as 5.

São admittidos meninos até 10
annos de idade.
Mensalidade .. -

... : 3$000
RUA DOS ARTIGO&-BELLICOS N. 12
A directora, Maria Jose Du­

arte. Felix Piazza.

(92)

A �EGUNDA MULHER
POR

E. M�RLIT'I

Segunda parte
XxIX

-Excelsa senhora, -continucu
a Lôhn,-s6 a desgraça e o soffri­
mento fizerão com que esta pobre
olhasse para niim. Sempre fui
feia e grosseira, e não ,havia que
estranhar a aversão. Quando o

fallecido a trouxe para Schon­
werth tudo andou em uma roda
viva, e parecia que os outros
mortaes s6 de joelhos poderião
chegar á casa indiana.... O amo
mesmo andava como louco. Não
tinhamos licença de fallar com

ella, nem mesmo de olhar para
ella, quando corria pelo jardim
como uma criança, arrastando a

sua corça, fugindo do seu amante
que corria atrás d'ella, até que de­
redente dava-se volta e se lhe

pendur(\vaC> ao pescoço... Mu�tas
vezes apertei os de.n tes, para 1m·

pedir-me de correr a esmagar de

PREÇOS CORRENTES Grande panorama\DE ASSUCAR REFINADO
Na refinação de Antunes &: Alijes

MECPor 15 kilos, de meia barrica para HANICO, DE NOVO SYSTEMA
cima:
l.a qualidade.
2.a )) • c' • • •

3.a » •....

4.a )) •••••

Assucar de Pernambuco de
l.a, em barrica, por 15 kilos .

2.a em saccos por 15 kilos .

l. a Crystalisado, la, em bar- .

rica, por 15 kilos . . ..

.

48200

representando os quadros com

mov iru=uto de tropas 0 nav.o,
cascata, caçada, importante vista
do No:"o Senhor Crucificado, e a

48500 tomada de Sobastopol, qu-isi ao

48200 natural, e mais todas as v istas
das principaes cidades do mundo
n a vista geral de tojos os iuce n­
dios de Par iz no tempo da Commu-
na o assim corno todas as pr inci­

de ssr pa , a r orna tico, estojo ele- 13a8s guerras que têm havido até
gant'3 e portatil para em qualquer hoje, sobresahindo entre ellas as

occ.isião e lugar, u ti lisa r- e d'u!· passagens de
le em fricções lias dÔI'i:JS neoral-
çicos, da cabeça e (aciaes; vende- CURUPAITY E DE HUMAYTA
se em todas as phu rmacias e na

rua Primeiro de Ma rç» n. 12.
D�p(Jsito geral n' sta cidade:

Raulino Horn & 01: \leira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Pr inci­
peno 15..

48"

ESPECIFICO

58400
58100
38900
38300

pela esquadra brnz ileir c "f) a vista
de LOPE§ morto no campo
de batalha, do Paraguay

Co.ntinúa abel-to
á rua Trajano, junto á loja do sr.

coronel José Feliciano.
Todas as noites, das 6 as 10

horas.
Acham-se constantemente ex­

postas ao publico 25 vistas diffe­
rentes

PREÇOS:
Homens......... . .. 500 réis
Senhoras e crianças 200 »

Descalços. . .. .. .. 200 »

N. D.-Haverá mudança de
vistas todas as- quintas-feiras e

domingos.

ande-se a casa á' rua da
Constituição n ..23; quem

pretender dirija-se á mesma

casa para tratar,
-------��-

VENDE-SE a casa á rua do
Coronel Fernando Macha,

do n. 30. 'Irara-se com a sua

proprietaria na mesma casa.

REFINt\CAO DE ASSUCl\R
•

DE IANTUNES & ALVES
DEPOSITO RUA DE JOÃo PINTO N. 14
Preços do assucar refin;:do e grosso

para VIgorar de Iode Janeiro de 1888
ASSUCAR REFINADO

1a por 15 kilos . . . . . . . 68000
2a )) )) )) ••••••• 58400
3a )) )) ») ••••••• 48200
4' )) )) ») ••••••• 38600

A VAREJO
la por kilo .

2a)) )) •••••••••

3') ») •• _ ••••••

4'») )) .

440
400
320
280 .

� -- '

Perolas de Pepsina Pura'\' ,

n'YAlISADA
de CHAl'OTEAUT, Pharm.
�

F:0i o Sãr CIlAPOTEAUT o pri- :1
metro chimico que conseguia pre rJ

t parar e fornecer ao medico e aos 1'1� doentes, em pérolas redondas, '"li
� I

uma pepsma pura, não contendo ,j
�! nem C!m,d�,ncm assilcccrde leite ".1�i

nem qelatinn, E' Cinco veze; 1"1
i'l

mais aclivn 'IlIC a pepsina que ,;,
ügura na ultuno edição da Phar- 'r�

� macopea francesa e digere iDO t�
li I ve�es seu _pc�o de c�,rne. I f.�
�, ,

Sua acçao e da malOr·efficacj,,· til
�

I
duas pérolas tomadas depois cI,; j;l

fj '..()r�1IJa b".stão para favorecer 8 rJ

r.'..
J

,.,ctJvar
a digestão, e fazem desap-;l�i 1'''1'8cer no fim de um quarto de ."

íi t '!oJ':l as enxaquecas) as dó!�!:s
�i' ., o cabeça, os bocejos c a H�: somnolencia, que são a canse- !li

:,Jj' 'l"enCI:l de uma má diaestão �r1 J-ARI
lO �.

.

'1-; -

> "S, �. Rue Vivienne, I '

�. _�m ,o I.IS a, Dro�'rt"S c PharmaC,.,.�r'-�!;;����::;:;'���-�/'
.�.

-

�� ,':, "; "'� fi'" ,.,_ � *' "'(,?��"Ii!:� ;;_�-'�ft�[jf���jDE�W�h,�'
p Ap?rmdo pelaJuntad'Hygi6nodoRio.de.Jmirof� -
F-J Supprrme a Copahiba, ash Cubabas e as Injecções.ti Cura em 48 horas todo e
r : I

.

�.j qua quer corrimento. E' da
�'1 maior efficacia nas affecções
t� da bexiga, torna as urinas
I claras por mais turvas que
�;! sejão. repositoemPARIS,8,r.Vivienrrc.
1;"':'

L:];j;���f.mi��&'!�rI
�.� 1;·,:,-1"';.; i';';J�.:!-.:..o:..2'i;�,:.:t�'{:.�)":-;;;J.J-::;:".:.t,�.��;.it-::'\�i�
j anONETES MEDICAMENTOSOS

de GRIl.UaULT e Ca.

l'onOle? na casa

ASSUCAR GROSSO
1• Pernambuco 15 kilos . . . 48800
2' )) )))).. . 48500
l' por kilo . . . . . . . . .. 360
2a )) )) 320
1a crystalisado por 15 kilos 48500
») )) por kilo .. 320

/�ntunes &. �ives

fiAROPE FERRUGINOSO :�
:"

do Dr DUSCURD �
Approvado pela Academia de Medicina de l'aris. !_:l
Em um �;;reito á Aca- ,�

1emia de Medicina de Paris,' os ""

'.', Professores HENRY e GUÉNEAU �
"J DE Mussy affirmarão que « estlJ- I�,1, « Xarope o!Terecendo todas CIG �
�j « vantagens na pratica medica,

11'I:"J
« era pl'omptamente absorvido �,

"

« e assimiladQ á economia »). "

.

ElIe não produz a menor irritação lo<
, dos orgãos gastro-intestinaes e '"

I·i dentro de pouco tempo restitue
as forças das pessoas enfraque- "

cidas por perdas de sangue,
'

I
privações, excessos de qual-

:j quer genero, ou longasmoles­
tias. Cura rapidamente a chIo­
rose, ou fraquesa geral, as côres
pallidas, a anemia e certas
perdas; restabelece o fluxo ,.

menstrual e torna regular o

", seu apparecimento. Combale
"

.

f_; finalmente os accidentes nervosos �;�
�.;i.. a que são frequentemente sujeitas �í�
L ns senhoras easmoçasmesmo so)- til
�., :.;;.�"i1!�n;i��!�ivie��lJ

Rica,; flôres fruncezas
Plyssés de todas as qualidades
Véos e grinaldas para noivas.

RUA DE JOÃO PINTO N. 4

de côr
a 1$000 e 500 rs. ao PAR

no armarinho- "HLLi'<:LA

Tosses
Recommenda.se ao publico o

xaropd rt8 ANGICO COMPOSTO,
apprnrado pela Exma. Junta de
Hygie1l8 Pu blica, mara v i I hoso me­
dicamento, preparado com a de­
cantad;i g'Jmma de angico do Para
e alcatrão rle Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades clt}
pei to, agudas ou chronicus, como
sejão: bronchites, catharros, defiu­
X.08, tosses rebeijes, asthma, etc.
Este excelleute medicamento

prapara·se!.lo Rio de Janeiro, na

Pharmaciu Bragantina de Mendes
Bragança & Gomp., e achaose á
venda n'esta. cidade na - PHAR..

MACIA POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

Preço ... 2$000

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Oommercio

CAM�MllLA [M�L[��A I

Vende-se, por ter de 'retirar-se
seu proprietario,a excellente casa I�educçâo de preços!e chacara da rua Formosa n. 23,
com magnificas accommodações Dos especificas preparados pelo
para família, tendo poço de boa pharmaceutico
agua com bomba e encanamento E. M. de HOLLANDA
para dentro de casa em diversos (A .dinheiro ClJ vistClJ)lugares, grande deposito para a·

Vidros
gua de chuva,tanque para lavar, Salsa, caroba e manacá .... 4$800
jardim na frente com grandespal- Elixir de imberibina. o' ••• 3$000
meiras e gradil de ferro, grande Vinho de ananaz ferrug. e

parreiral, quartos pal'a orrados, quinado .. ' 3$000
cocheiras, capinzal , etc.; para Xarope de flor de aroeira e
tratar na mesma chacara. mut b 3$000em M.\tto-Grossn am a .

Ferra-se cavallos, em todas Vinho de jurubeba simples,
as patas, por �$500, e mullas : FUNILARIA DO COMMERCIO preparado em vinho de

2$000 R d J
-

Sp· C3jÚ
'

3$000
por. na e oa0ll' loto n. I Dito Ge dito Ierrug., prepa-Salvadigo Camillo Nesta antiga casa, encontra-se gran- rado em vinho de cajú '. :3$000

de sortimento de objectos de folha de Pilulas de vellamina .. o ... 1$500
Flandres, vendendo-se tudo muito ba- Ditas anti - periodicas com
rato. Colloca-se e concerta-se bombas perei r ina, quina e jabo-
concerta-se bocaes de -Iampeões, etc' ra ndi ... o •• o • • • • • • •• .2$000
Aceita-se finalmente, qualquer obra P?mada anti-�erpetica.: .• 2$000
concernente á arte. Lin imento an ti-rheumatieo �$OOO
N B T b d

Oleo de oliva campestre ... 2$000. .- am em se encarrega e.
........

qualquer trabalho de ourives, garanti- T-«-_"-
do promptidão, barateza e perfeição. Vende-se na Pharmacia Po-

, João E'Lor-eruzicuruo, 'fular'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico deposito na

proviocia ..

Hamburg

A� ínsomnias, as »ertiçens, a

_ salivação e a dyspepsia sao pre­
nuncias oe uma digestão la bnrio­
sa ou soffr imsnto do estomaqo,
orgao que é mister trazer bem

-

predisposto, para regularidade
.' f hfff h t das nossas funcções; o q li e Ia ci l-

SudamerlCanlSche Damp sc a r s
mento so consegue com o uso do

Gesellschaft Bticcir de Camomilla e Melissa,
.d e Grallario & C .. med i ca ro en to

d e salutar «ffei to pH.l 11 per Iei ta
el ab-irnção do tubo digestivo e

preser vador das g .s+i ites agudas,
etc.

Deposito geral n'os ta cidade:
Rau l i no Horn & Ol i v eirn. Phar­
macia e Drogaria, rua do Pr inci-
pe n. 15,

'

Os vapores desta companhia partem do RiJ de Janeiro nos dias 5,
13, 20 e 27 de cada mez.

Os preços das passagens, são:

Do Rio la classe

As unicas carroças que ven.lcm agua
d'esta ca r ioca.trazem cscriplo nos l'undos
da pipa o Ietrciro-c-Ca rioca Livramento.-

30. classe1& classe
Ida e volta

Para Bahia " Rs. 60aOOO 90$000 30aOOO
» Pernambuco... 80$000 120$000 40$000
» Lisboa........ ;t 21)-, O. O ;t 37.10. O 70$000
» Porto ... o • • • •• 80$000
» Açores... . . . .. ;t 27. O O 90$000
» Madeira.. . . . .. ;t 27, O, O 90$000
» Hamburgo.... ;t 20.0.0 ;t 37.10.0 100$000

Bilhetes de ida e volta de 3& classe para Hamburgo Rs. 11)0$000.
Crianças até 2 aunos ..........•.......... .Iivre
Idem de 2 a 6 » .... ,................. 1/4 da passagem
Idem de 6 a 12 » ......•........... :... 1/2 » »

Os passageiros de ré, que embarcarem nos vapores da Compa­
nhia Nacional para o Rio, terão nas passagens para Hamburgo, um
abatimento de 10%.

Os vapores em grande numero recem-construidos, são preparados
com todas as commodidades para passageiros.

CAIUOCJ\ LIVRt\�íENTO

INDUSTRIA NACION�L
OLEO DE BABOZA LEGITIMO

preparação especial de Rauliveira para
uso do cabello, tornando-o macio.Tus­
troso e flexível. Restaura o cabello.dan­
do-lhe vitalidade, e destr6e a caspa.
Prepara-se no Laboratorio Especial

de Raulino Horn & Oliveira, á rua do
Principe n. 15.

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA
Preço • . • • . . • 500 rs.
Grande reducção para as vendas por

atacado.

•

<
O

Os agentes
Carl Hoepcke & G·

o verdadeiro remedio para
destruir os callos vende-se Da

pharmacia e drogaria de Ilauli­
DO Horn & Oliveira, roa do
Príncipe D. i5.

PREÇO 1$000

XAflOPEOEDIGITALEoELABELONYE
Empreo-ado desde trinta annos pelos Medicos de todos os paízes, contra as

diversas Doenoas do Coraoão, Hydropislas, BronchiteB nervosas,
Coqueluches, Asthmas. etc., emflm, em todas as perturbações da circulação.

FERRARIA ITALIANA

ERGUTINA EGRAGEAS o,ERGOTINA
de BONJEAN

(Médalha d'Ouro da Sooiedade de Pharmaoia de Pari,)
A díssolucão d'ErgotinaBonjean é um dos melhores hemostatícos. As (hoa,.
geas d}i!Ngotina :le BonJean são empregadas para facilitar o trabalho
do parto, e fazer parar as hemorrhag-ias, de qualquer natureza.

Deposito Geral: LABÉLONYE, 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Depositos nas principaes Pharmacias de cada citade. CALLOS

TOSSEI TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E

OAMBARA'

CUra todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue : Escrolulas, Bc#cma,
Psoriasc, Herpes, Lichcn, Ltnpctigo, Góta e Bhcu,natistno.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
.AL ·XODURETO DE POTASSl:O

CU\'a os accidentes syphiliticos antigos ou rebeldes : Ulceras, Tumores, Gótntnas,
Eooostose, assim como Ly,nphatisu&ó, Esc"ofulas e TubCJ·culose.

Em Pa.ris, Casa ,J'.I'EBBÉ, Ph'·, 102, rue Bicbel1eu,5 .r de BOYVEAU-UFFECTEUR, e em todas IIPh'".

CARNE e QUINA

VINHO AROUDdeOUINA
B DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

.,&RNE e Ql1ll'11&1 São os dois unícos elementos que entram na oomposíção
d'este poderoso reparador das forcas vítaes, d'este lor&i.llcante por eIcellên·
eia. Excessivamente agradável nó palladar, é o mímígo figada da Anemia _e das
IJebiZidades nas üomxuescencas das En{ermtdades, das IJíalrrkeas e Atrecçoes do
Estomago e dos intestinos.

•

Quardo se emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as
forcas, enriquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenír a anemia e as
epíãemías originadas pelos calores, não ha bebida superior ao 'Vinho de Quina
4roud. 'l

Venda por gr'osso,em Paria, na pharm· de J. FERRt, iO'!, r.Richelieu, successor de AROUD
B1'IC01'lTl\A-SB .01. VBND.oI. liAS PRIIICIP.uIlI 1'1I.oI.811.o1.CI.oI.S DO BSTI\.I.IIGKIRO.

Ohacara

o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CURAll EM

POUGAS HOF[AS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão, Coquelu­
che, Oatharro pulmonar. Bronchites aguda e chrouica, Asthma,
Tysica do pulmão e da larynge e t,odas as molestias Orou­

cho-pulmonares.
A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pau-

, cas horas são sufficientes para debeUar-se a mais violenta tosse; as­

sim toda a pessoa que o experimentar uma yez, ncarâ tão satisfeita
com os resultados obtidos que não' quererá mais fazer uso de ou­

tras preparações e o adoptarâ para sempre como remedlO caseiro,
Áconselhamos -pois aos doentes a experimentar os seus effei­

tos com um UlllCO vidro. Vende-se na drogaria
El.yseu., successor de

L�EI.Q••&C�
R.u.a de João Pi:n:to:J1.
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O�RIUI[l)�I;liIIlU
Bygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

da J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

de acido pheoÍco
SABONETES SULFUROSOS
a. 300 réis cada um

SABONETES
de �Icat,rão

Sabonetes

S A LSAP A RR ILHAEste remedio precioso tem goza_çlo da àcceita.

ção publica durante cincoenta e sete annos, com·

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil.
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes. quer em

creanças quer em adultos, que se acharâo afílic- �

to���st�e�:�:��s:: V;��e���a���stantemen�e VINH{)' 'QUINIUilattestaçÔes de medlCos em fa vor da sua efficacJa

admir�vel. A causa �o succe.sso ob�ido p_or este I Garafa 28500.-Vinho deLacto-phos-
remedlO, tem apparecldo vanas falslficaçoes. de

I 1 t d C 1 f 211000 L' d
sorte que deve o comprador ter muito cuidado, p la o e a, garra a IP .- lcor e

examinando o nome inteiro, que devia ser
,

"
Alcatrão, vidro 18000 .

o.' Na, Pharmacia e Drogaria de

Vermlfu[o de B.t FAHNESTOC� RAUllNO HORN &: OLIVE1RA

ki10 3$500
NA PHAIUUCIA m DMGA�IA

--de Ranlino Horn & Oliveira-

PHARMACIA E DROGARIA
RAULINQ HORN & OLIVEIRA

ESTABELECIMENTO ]fUNDADO EM 1835, PELO PHARMACEUTICO EDUARDO AMADEU ADOLPHO HORN
Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em183õ,em vista do cres­

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medi­
cina; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma­
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

'

,

Deposito geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Cambará, X'sl'ope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo
Góes, de Granado & C., de Rebello & Granjo, etc., etc.

U O· I IP
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